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Zimbrino das Alma 
E o SETE PELE 
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https://rpg.more-eyes.com/
mailto:bruno_ma@hotmail.com
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http://www.brunomoraesalves.com.br/
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“...porque o caboco, Zimbrino... 

O caboco é o índio do sertão.” 

(Mãe Jeri) 
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& 
CAÇANO UM SETE PELE 

F 
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& 
VISAGE NO MÊI DA NOITE 

A 
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& 
CASEBRE DO SEU MAZIM 
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O POVUADO PERTO DO POçO 

O 
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A FAZENDA MALDIçUADA 

Q 
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& 
AS TERRA DO MORTO 

O 
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& 
OS CORPO SECO 

O 
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& 
O CRIADO DO CORONÉ 

A 
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& 
FINADO CORONÉ SOMBRA 
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& 
DE FRENTE O SETE PELE 

O 
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& 
HORA DERRADÊRA 

O 
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DICIONÁRIO 

Para quem não é como Zimbrino, natural do sertão, pode ser difícil 

entender algumas palavras do texto. Veja as mais relevantes e aprenda 

seu significado: 

 

Alpercata: sandália, chinela (“alpargata”) 

Aprumar: arrumar, ajeitar 

Arrevirar: revirar 

Arrudiar: rodear 

Bilotim: pouquinho, coisinha 

Bornal: bolsa para transportar mantimentos 

Caba: mesmo que "cabra"; homem, pessoa 

Cabeça do Alto: parte mais alta de uma colina ou morro 

Caboco: caboclo; descendente de branco e indígena. No nordeste, é 

frequentemente usado como sinônimo de “cara” ou “macho” 

Cabra: mesmo que “caba”; homem, pessoa 

Dibrar: driblar 

Discosta: de costas 

Disvolta: de volta 

Djabo: diabo 

Drento: dentro 

Êche: este 

Famois: famoso 

Fi: filho 

Fia: filha 
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Fôlugo: fôlego 

Imborcado: virado de cabeça para baixo 

Impariar: atrapalhar, impedir 

Incapetada: encapetada, do capeta, do diabo; irritado, arretado 

Istrupiar: arrebentar, machucar, quebrar 

Ispinhaço: coluna vertebral, dorsal 

Isprito: espírito 

Malincanto: maus encantos, quebrantos 

Medonho(a): que dá medo, grande, exagerado 

Menis: menos 

Minhó: melhor 

Mode: para, com objetivo de 

Neche: neste 

Nossinhora: nossa senhora 

Ocançar: alcançar 

Oi: olho 

Ói: olhos 

Peda: pedra 

Penca de Vez: muitas vezes 

Poca de Vez: muitas vezes 

Percupado: preocupado 

Percisar: precisar 

Percurar: procurar 

Pescois: pescoçi 

Pessuir: possuir 

Potreger: proteger 

Premero: primeiro 
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Pusque: porque 

Quedê: cadê 

Quenga: prostituta, meretriz 

Refleques: reflexo 

Reimosa: prejudicial à saúde, alergênica 

Rusáro: rosário 

Torar: partir, quebrar 

Santontoin: Santo Antônio 

Siora: senhora 
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GUIA DO SOBRENATURAL 

No mundo de Asa Branca, o sobrenatural coexiste com o mundo real. 

Muitos desses elementos fantásticos possuem seus próprios nomes e 

significados. Neste universo, os seguintes elementos ganham destaque : 

 

Alma: a essência imortal de uma criatura 

 

Alma Penada: a alma de uma criatura que morreu e não seguiu o 

seu caminho, continuando presa no mundo dos vivos 

 

Angico-branco (galho): planta com propriedades medicinais 

 

Angico-branco (lambedor): no mundo de Asa Branca, é uma solução 

preparada por benzedeiros (como Seu Mazim) que serve para curar 

doenças 

 

Asa Branca: o espírito protetor do sertão, criado por Deus muitas eras 

no passado. Habita a Encantaria, mas consegue atravessar livremente 

de lá pra cá e vice-versa. Tem a aparência de um enorme carcará 

 

Barqueiro: um tipo de alma que vaga flutuando sobre um barco em 

rios e lagos reais ou imaginários; com frequência oferecem carona a 

quem precisar (e tiver coragem para aceitar tal companhia) 

 

Benzedeira: pessoa com forte fé e fervor religioso capaz de produzir 

soluções místicas e remédios especiais, além de ser capaz de realizar 

uma prece especialmente eficaz 
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Campos Verdes: um dos Reinos da Jurema. Vide "Reinos da Jurema". 

 

Cinza Benta: cinzas abençoadas pela Igreja, normalmente utilizadas 

na quarta-feira de cinzas 

 

Corpo Seco: um morto-vivo cruel que se alimenta dos vivos. Embora 

não pense direito, é rápido e incansável. Pode ser derrotado com certa 

facilidade caso joguem-lhe cinzas bentas na pele. 

 

Cruzeiro: crucifixo muitas vezes colocado em beiras de estradas para 

representar lugares em que alguém morreu 

 

Encantaria: o mesmo que Terra do Encantado: o mundo espiritual, 

onde habitam muitas almas e criaturas extraordinárias, como o 

grande Asa Branca 

 

Encosto: espírito obsessor que se aproxima de pessoas e se alimenta de 

sua energia 

 

Encruzilhada: caminhos que se cruzam. Graças à confluência de 

caminhos no mundo dos vivos, é um lugar apropriado para criar 

portais para outros mundos 

 

Garrucha: pistola ou revólver antigo de tamanho compacto que pode 

possuir um ou dois canos. Normalmente tem capacidade para apenas 

um disparo antes de ser recarregada 
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Inferno: lugar ou estado de sofrimento extremo, seja físico ou 

metafórico. O reino dos demônios. Alguns mestres e encantados 

afirmam que há caminhos perigosos dentro ou ao redor da 

Encantaria, como “matas fechadas” ou “rios profundos” espirituais, 

onde vivem seres traiçoeiros — e alguns sincretizam isso com “caminhos 

para o Inferno”. 

 

Jurema Preta (pé): árvore muito comum no nordeste brasileiro. É 

considerada sagrada para o credo da “Jurema Sagrada”, do “Catimbó” 

para algumas vertentes de religiões espiritualistas e também por 

credos indígenas. No mundo da Lenda de Asa Branca, beber chá de 

Jurema Preta lhe permite enxergar o sobrenatural ou mesmo viajar 

para o mundo espiritual (Encantaria) 

 

Jurubeba (chá): chá especial feito a partir de uma planta medicinal 

que permite curar os ferimentos de alguém 

 

Mar Coalhado: também chamado de "mar sagrado" ou "mar 

salgado", é lugar espiritual de purificação, que fica localizado em 

algum lugar da Encantaria. Sobrepõe-se às águas do mar do mundo 

real. Lá tudo que é negativo se torna positivo, as doenças são 

curadas, os males espirituais são cessados. 

 

Nossa Senhora Aparecida: santa católica, padroeira do Brasil. No 

nordeste brasileiro, a devoção a ela é bastante disseminada  
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Ogum: orixá importante para as religiões de matriz africana. Figura 

sincrética com São Jorge 

 

Olho d'Água do Pajé: uma fonte mística ao redor da qual 

tradicionalmente há aldeias indígenas. Fica muito próximo à cidade 

de Sobral 

 

Orixás: divindades veneradas nas religiões afro-brasileiras. São 

considerados forças da natureza personificadas 

 

Poeira de Breu: uma poeira mística proveniente da Encantaria. 

Avistar poeira de breu pode representar a proximidade de um portal 

para a Terra do Encantando 

 

Primeiro Reino da Jurema: vide "Reinos da Jurema" 

 

Quebra-Osso: nome da mula de Zimbrino 

 

Rei Tanaruê: divindade indígena que habita os Reinos da Jurema, 

na Encantaria. Dizem ser o próprio deus Tupã 

 

Reinos da Jurema: doze cidades ou reinos sagrados que existem na 

Encantaria, segundo a crença Jurema Sagrada, um sistema religioso 

afro-indígena. Esses reinos são moradas espirituais onde residem 

entidades como mestres, caboclos e encantados, cada um com suas 

características e poderes específicos. 
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Reza: ato de dirigir súplicas ou preces a uma divindade ou ser 

superior. 

 

Rosário de Contas Sagradas: também conhecido como "Terço", é um 

objeto de devoção católica usado para recitar orações e meditar sobre 

a vida de Jesus Cristo e Maria 

 

São Cipriano: figura religiosa venerada como santo tanto pela Igreja 

Católica quanto pela Igreja Ortodoxa, mas também é conhecido por 

sua associação com a magia e o ocultismo 

 

São Jorge: santo católico, mártir cristão. Figura sincrética com Ogum 

 

Sete Encruzilhadas: lugares místicos de poder e energia que ficam na 

Terra do Encantado, onde os Exus atuam. 

 

Sete-Peles: terrível demônio do sertão proveniente do Inferno. Têm a 

odienta capacidade de assumir a aparência de pessoas para enganar e 

destruir. 

 

Terra do Encantado: um mundo espiritual ligado aos reinos onde 

vivem os Mestres, Caboclos, Pretos Velhos e outras entidades de luz 

ou de trabalho. É tão grande ou até maior que o mundo real, e é 

marcado por floresta, desertos e outros ermos espirituais 

 

Visagem: aparições sobrenaturais ou fantasmagóricas, muitas vezes 

associadas a lendas e contos populares 
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Zimbrino: herói de aparência afro-indígena. Nascido nas raízes de 

uma árvore de Jurema Preta que se localiza na Terra do Encantado, 

Zimbrino é dotado de habilidades especiais que o tornaram 

conhecido no mundo mortal e na Encantaria. 
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